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			Prefácio

	
			

As mudanças do mundo web



Atualmente, o JavaScript já é uma opção real e aceitável no desenvolvimento server-side em muitos projetos. Isso traz como uma das vantagens a possibilidade de construir uma aplicação utilizando apenas uma única linguagem, tanto no cliente (através do clássico JavaScript compatível em todos os browsers) como no servidor (através do íncrivel e poderoso Node.js!). 

Graças ao Node.js, diversos frameworks web surgiram — diferente das outras linguagens, existem mais de 30 frameworks web para Node.js! Não acredita? Então veja com seus próprios olhos essa lista de frameworks acessando o site: 

http://nodewebmodules.com 

Express e Meteor são os frameworks que mais se destacam, ambos são frameworks para Node.js com características únicas. O Express é considerado um framework minimalista, focado em criar projetos através de estruturas customizadas pelo desenvolvedor. Com ele é possível criar serviços REST, aplicações web tanto em padrão MVC (Model-View-Controller) como MVR (Model-View-Routes) ou totalmente sem padrão em um único arquivo, tudo vai depender das boas práticas aplicadas pelo desenvolvedor. Uma aplicação Express pode ser pequena ou de grande porte, tudo vai depender dos requisitos e, principalmente, de como vai organizar todos códigos nele, afinal com o Express você tem o poder de aplicar suas próprias convenções e organizações de código. Outro detalhe é que você utiliza seu próprio framework de persistência de dados, então todo controle fica em suas mãos.

A princípio, se você possui um bom conhecimento sobre o Express e os demais frameworks necessários para construir sua aplicação, então você terá velocidade suficiente para desenvolver uma aplicação de forma ágil. Mas e se existisse um framework Node.js, cujo foco é prototipar telas em extrema velocidade? Tudo isso utilizando componentes prontos que são facilmente customizáveis e com configurações complexas simplificadas alto nível para você utilizar (aplicando os princípios de convenção sobre configuração). No mundo Ruby, isso deu certo através do inovador framework Rails; agora temos uma inovação semelhante no mundo Node.js, essa inovação se chama Meteor.



A quem se destina este livro?



Esse livro é destinado aos desenvolvedores que tenham pelo menos conhecimentos básicos de Node.js, Javascript e arquitetura web cliente-servidor. Ter domínio desses conceitos, mesmo que a nível básico, será necessário para que a leitura seja de fácil entendimento.



Como devo estudar?



Este livro é praticamente um hands-on que visa ensinar os principais conceitos do Meteor através da construção de uma aplicação web do zero. Ao decorrer da leitura serão apresentados diversos conceitos e muito código para implementar no projeto, aplicar na prática os conceitos teóricos e aprender boas práticas e convenções desta tecnologia.



	






Você pode discutir sobre este livro no Fórum da Casa do Código: http://forum.casadocodigo.com.br/.



	





	    	
	   	


        

            
                
                    Capítulo 1:
                
                Introdução
            

            
    
            
            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Conhecendo seu mundo
                    

                    
                        O Meteor é um framework web full-stack 100% JavaScript, ou seja, com ele você vai construir aplicações programando em todas as camadas: cliente, servidor e banco de dados, usando JavaScript, Node.js e MongoDB, tudo isso utilizando apenas uma única linguagem de programação, o JavaScript.

                        Outro detalhe importante é que o foco desse framework é a prototipagem rápida, fazendo com que trabalhos que levariam meses sejam realizados em semanas, ou até mesmo alguns dias. Isso é possível graças aos seus recursos que visam automatizar tarefas repetitivas, exibir respostas imediatas no browser, diversas convenções, vários componentes customizáveis prontos para uso e também as configurações complexas de baixo nível que estão simplificadas para o desenvolvedor. Por default, suas aplicações Meteor serão em formato single-page real-time, mas também é possível criar aplicações multi-page orientado a rotas. Este framework é considerado como um MVVM (Model-View View-Model), ou seja, não existe controllers ou routes por default, mas é customizá-lo com o propósito de adicionar controllers, routes e outros patterns através da inclusão packages third-party.

                        O Meteor é uma plataforma de desenvolvimento completa, sendo que o mecanismo principal responsável por toda magia back-end é o Node.js.
Assim como o Node.js possui seu gerenciador de módulos — o NPM (Node Package Manager), o Meteor possui o seu próprio gerenciador de packages (sim, módulos e packages são a mesma coisa, ou seja, são frameworks), que se chama Atmosphere. Este permite usar projetos third-party criados pela comunidade, sem contar que também é possível utilizar a maioria — mas não todos — dos módulos NPM dentro de uma aplicação Meteor (algo que será explicado nos capítulos futuros). Isso pode evitar a "invenção da roda", porém tudo vai depender da compatibilidade de tal módulo Node no contexto do Meteor.

                        Trabalhar com Meteor é trabalhar com JavaScript, e isso faz com que muitos desenvolvedores tenham uma curva de aprendizado rápida, e em poucos dias de estudos você terá dominado os principais pontos e aspectos deste framework. Se você não conhece Node.js mas domina JavaScript, não tenha receio de ler esse livro, pois poucas coisas sobre Node.js serão abordadas aqui.

                        Este é um framework de muitos recursos, ou seja, constituído por um conjunto de frameworks do mundo Node.js e JavaScript. Algumas bibliotecas conhecidas que fazem parte dele são:

                        
	SockJS — framework emulador de WebSockets e responsável pelo funcionamento do protocolo DDP (Data Distribution Protocol).

	MongoDB — banco de dados default.

	Handlebars — template engine.

	PubSub — biblioteca de emissão e escuta de eventos via pattern: publisher / subscriber.

	MiniMongo — API client-side que possui a maioria das funcionalidades do MongoDB.

	Connect — módulo Node.js com funcionalidades para trabalhar com protocolo HTTP.



                        Esses são alguns frameworks internos que são essenciais para dar vida ao Meteor.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Os 7 princípios do Meteor
                    

                    
                        O Meteor é um framework totalmente inovador, ele engloba diversas boas práticas de frameworks como Rails do Ruby, Django do Python, Express do Node.js, além da própria equipe adotar suas próprias convenções. Tudo isso surgiu baseado em 7 princípios, e eles são:

                        

1˚ Data on the wire



                        [image: Handlebars é o template engine do Meteor.]
Fig. 1.1: Handlebars é o template engine do Meteor.




                        Não envie HTML pela rede e sim apenas dados, deixando que o cliente decida como apresentá-los.

                        

2˚ One language



                        [image: Node.js, Javascript e MongoDB.]
Fig. 1.2: Node.js, Javascript e MongoDB.




                        Escreva código JavaScript em todas as camadas: cliente, servidor e banco de dados. Isso simplifica e agiliza o desenvolvimento, além de garantir uma curva de aprendizado baixa.

                        

3˚ Database anywhere



                        [image: Banco de dados compartilhado entre cliente e servidor.]
Fig. 1.3: Banco de dados compartilhado entre cliente e servidor.




                        Utilize uma API de interface única e transparente que lhe permite acessar o banco de dados tanto no cliente como no servidor.

                        

4˚ Latency compensation



                        [image: Latência zero ao acessar dados via cliente.]
Fig. 1.4: Latência zero ao acessar dados via cliente.




                        No cliente é usado prefetching e model simulation na API client-side do banco de dados para atingir latência zero no acesso de seus recursos.

                        

5˚ Full-Stack Reactivity



                        [image: Meteor é um framework full-stack real-time.]
Fig. 1.5: Meteor é um framework full-stack real-time.




                        Por default tudo funciona em real-time. E todas as camadas da aplicação adotam o paradigma orientado a eventos, que é herdado do Node.js.

                        

6˚ Embrace the ecosystem



                        [image: Meteor é mais uma iniciativa open-source.]
Fig. 1.6: Meteor é mais uma iniciativa open-source.




                        Totalmente open-source, o Meteor possui suas convenções pelas quais agrega novos conceitos e valores, em vez de ser uma ferramenta que substituirá outros frameworks.

                        

7˚ Simplicity equals Productivity



                        [image: Aumente sua produtividade trabalhando com Meteor!]
Fig. 1.7: Aumente sua produtividade trabalhando com Meteor!




                        Seja produtivo! Desenvolva de mais features de forma rápida e simplificada. O Meteor mantém um conjunto de APIs fáceis de implementar e a comunidade Meteor está sempre colaborando para evolução do framework.

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                Configurando o ambiente de desenvolvimento
            

            
    
            
            
                
                    
                        
                            2.1
                        
                        Detalhes sobre a instalação
                    

                    
                        Para instalar o Meteor, primeiro temos que ter o Node.js e MongoDB instalados. Nesta seção explicarei como instalar e configurar o ambiente de desenvolvimento de cada dependência do Meteor.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.2
                        
                        Node.js
                    

                    
                        

Instalação



                        Para configurar o ambiente Node.js, independente de qual sistema operacional você utilizar, as dicas serão as mesmas. É claro que os procedimentos serão diferentes para cada sistema (principalmente para o Windows, mas não será nada grave).

                        [image: Página de Download do Node.js.]
Fig. 2.1: Página de Download do Node.js.




                        Instalando Node.js: primeiro passo, acesse o site oficial: (http://nodejs.org) e clique em Download. Para usuários do Windows e MacOSX, basta baixar os seus instaladores e executá-los normalmente. Para quem já utiliza Linux com Package Manager instalado, acesse esse link (https://github.com/joyent/node/wiki/Installing-Node.js-via-package-manager), que é referente às instruções sobre como instalá-lo em diferentes sistemas. Instale o Node.js de acordo com seu sistema e, caso não ocorra problemas, basta abrir o seu terminal console ou prompt de comando e digitar o comando: node -v && npm -v para ver as respectivas versões do Node.js e NPM (Node Package Manager) que foram instaladas.

                        [image: Versão do Node.js e NPM utilizada neste livro.]
Fig. 2.2: Versão do Node.js e NPM utilizada neste livro.




                        A última versão estável utilizada neste livro é Node 0.12.0, junto do NPM 2.5.1.

                        

	




A importância de instalar versões recentes do Node.js

É altamente recomendável utilizar uma versão igual ou superior à v0.10.22, pois desde esta versão foram identificadas diversas vulnerabilidades que permitiam ataque DoS via HTTP em versões anteriores, além de outras falhas existentes em antigas versões do Node.js.



	





                        

Configuração do ambiente

Para configurá-lo, basta adicionar uma variável de ambiente, o NODE_ENV com valor "development". Em sistemas Linux ou OSX, basta acessar o arquivo .bash_profile ou .bashrc com um editor de texto qualquer, em modo super user (sudo), e adicionar o seguinte comando: export NODE_ENV=’development’. 

                        No Windows 7, o processo é um pouco diferente.

                        [image: Configurando a variável NODE_ENV no Windows 7.]
Fig. 2.3: Configurando a variável NODE_ENV no Windows 7.




                        Clique com botão direito no ícone Meu Computador e selecione a opção Propriedades. No lado esquerdo da janela, clique no link Configurações avançadas do sistema. Na janela seguinte, acesse a aba Avançado e clique no botão Variáveis de Ambiente…; agora no campo Variáveis do sistema clique no botão Novo…, em "nome da variável" digite NODE_ENV e em valor da variável" digite development. Após finalizar essa tarefa, reinicie seu computador para carregar essa variável no sistema operacional.

                        

Rodando o Node.js



                        Para testarmos o ambiente, executaremos o nosso primeiro programa Hello World. Execute o comando: node para acessarmos seu modo REPL (Read-Eval-Print-Loop), que permite executar código JavaScript diretamente no terminal. Digite console.log("Hello World"); e tecle ENTER para executá-lo na hora.

                        [image: Hello World via REPL do Node.js]
Fig. 2.4: Hello World via REPL do Node.js




                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.3
                        
                        Instalando o Meteor
                    

                    
                        Agora vamos ao que interessa! Instalar e configurar o Meteor em sua máquina. A versão do Meteor usada neste livro é a 1.1.0.2.

                        

Instalação em ambiente Mac/Unix/Linux



                        Instalar o Meteor é super simples e o mais interessante é que nessa nova versão não é mais necessário instalar a parte o MongoDB, pois agora ele já vem pré-instalado junto ao Meteor. Para instalar o Meteor apenas execute:

                        1 curl https://install.meteor.com | /bin/sh




                        

Instalação em ambiente Windows



                        Nas versões antigas do Meteor, você tinha que realizar diversos workarounds para instalá-lo no Windows. Agora nesta nova versão já existe um instalador nativo com suporte as versões Windows 7, Windows 8.1, Windows Server 2008 e Windows Server 2012.

                        Para instalar o Meteor em um sistema Windows basta fazer o download de seu instalador através desse link:

                        https://install.meteor.com/windows

                        

Testando o Meteor



                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.4
                        
                        Criando uma aplicação Meteor
                    

                    
                        Após instalar o Meteor em seu sistema operacional, abra o terminal ou prompt de comando e execute o comando meteor --version para conferir se a instalação foi realizada com sucesso. Se tudo estiver ok, você verá uma imagem semelhante a esta:

                        [image: Versão do Meteor instalado]
Fig. 2.5: Versão do Meteor instalado




                        Agora vamos fazer um rápido test-drive com o Meteor. Que tal criarmos nosso primeiro app de teste? Para mostrar o quão fácil é fazer esta mágica, apenas execute esses 3 comandos:

                        1 meteor create meu-app-teste
2 cd meu-app-teste
3 meteor




                        Por padrão, o Meteor cria um aplicativo de "Hello World" sem a necessidade de você codificá-lo. Seu comando scaffold gerou 3 arquivos (1 html, 1 css e 1 js) com o mesmo nome meu-app-teste. O arquivo meu-app-teste.html veio com o seguinte código:

                         1 <head>
 2   <title>meu-app-teste</title>
 3 </head>
 4 
 5 <body>
 6   <h1>Welcome to Meteor!</h1>
 7 
 8   {{> hello}}
 9 </body>
10 
11 <template name="hello">
12   <button>Click Me</button>
13   <p>You've pressed the button {{counter}} times.</p>
14 </template>




                        Repare na tag <template name="hello">: é uma tag especial do Handlebars, cujo conteúdo é dinamicamente injetado dentro da tag <body> através da marcação {{> hello}}. Caso você exclua essa marcação, o template não será renderizado. Quer fazer um teste? Primeiro acesse em seu browser o endereço http://localhost:3000. Agora exclua a marcação {{> hello}}. Repare que, instantaneamente, o Meteor atualizou o HTML no browser, afinal ele possui o mecanismo muito produtivo, conhecido pelo nome de Hot-Pushes. Ele faz auto-reload no navegador ao alterar qualquer código do projeto. Ao trabalhar com CSS, você na hora realiza as mudanças do layout, como por exemplo, edite o meu-app-teste.css inserindo o conteúdo a seguir:

                        1 body {
2  margin: 0 auto;
3  text-align: center;
4 }
5 h1 {
6  font-size: 4em;
7 }




                        Para finalizar, temos também o meu-app-teste.js, um código que utiliza funções de cliente e servidor. Nele colocamos códigos a serem executado no cliente dentro da condicional Meteor.isClient, e o que tiver que ser executado no servidor colocamos dentro de Meteor.isServer. Um detalhe importante é que todos os códigos que estiverem fora dessas duas condicionais serão carregados em ambas camadas. Por default, Meteor gerou o seguinte código JavaScript:

                         1 if (Meteor.isClient) {
 2   // counter starts at 0
 3   Session.setDefault('counter', 0);
 4 
 5   Template.hello.helpers({
 6     counter: function () {
 7       return Session.get('counter');
 8     }
 9   });
10 
11   Template.hello.events({
12     'click button': function () {
13       // increment the counter when button is clicked
14       Session.set('counter', Session.get('counter') + 1);
15     }
16   });
17 }
18 
19 if (Meteor.isServer) {
20   Meteor.startup(function () {
21     // code to run on server at startup
22   });
23 }
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